
A fria do gatilho salarial 
Omaior receio do governo 

Fernando Henrique Car- 
doso é de que prosperem, com 
base no impacto inflacionário 
da mudança cambial, as pro-
postas de reajuste automático 
dos salários toda vez que a ca-
restia atingir determinado pa-
tamar. É certo que haverá pres-
são política nessa direção nas 
próximas semanas. O êxito ou 
o fracasso das tentativas de 
reindexação da economia esta-
rá fortemente associado ao 
controle que o Governo puder 
demonstrar das principais va-
riáveis de política econômica, 
especialmente sobre a trajetó-
ria da desvalorização do real 
frente ao dólar. 

Entretanto, seja qual for o 
quadro inflacionário, o Gover-
no não escapará da polêmica 
sobre reposição das perdas sa-
lariais. "Sou contra o gatilho 
salarial, porque ele é um fator 
de realimentação da inflação", 
explica o presidente da Câma-
ra, deputado Michel Temer (-
PMDB-SP), que faz uma res-
salva: "Acho contudo necessá-
rio criarmos instrumentos que 
assegurem a revalorização dos 
salários corroídos pela infla-
ção". A posição de Temer pare-
ce próxima às do presidente da .  

Central Única dos Trabalhado-
res (CUT), Vicente Paulo da 
Silva, que promete uma luta 
sem tréguas por reajustes, e 
distante do ex-presidente da 
Força Sindical e agora deputa-
do federal pelo PFL de São 
Paulo, Antônio Medeiros. 
Pragmático, o ex-dirigente da 
Força acha que a prioridade é 
garantir a estabilidade do va-
lor da moeda, numa lingua-
gem muito próxima a do mi-
nistro do Trabalho, Francisco 
Dornelles, para quem o mal 
maior para os trabalhadores é 
a volta da indexação da econo-
mia. 

No cenário de curto prazo, 
Medeiros prevê uma batalha 
duríssima para bloquear no 
Congresso a coalizão que ele 
acha que será formada pata 
reavivar os mecanismos de in-
dexação de preços e salários e 
conseqüentemente de reali-
mentação inflacionária. "A 
reindexação da economia re-
presentará o fim do Plano 
Real", adverte ele, contrariando 
aqueles que imaginavam vê-lo 
se batendo pôr projetos que 
criam reajustes automáticos 
dos salários. A luta contra a 
reindexação será "muito difí-
cil", prevê Medeiros, porque a  

volta da inflação interessa a nu-
merosos dirigentes trabalhis-
tas, que financiam as suas má-
quinas sindicais negociando 
acordos de reposição ou provo-
cando dissídios na Justiça. 

O deputado acredita, po-
rém, que o período de estabili-
dade de preços e salários pro-
porcionado pelo Plano Real 
nos últimos quatro anos au-
mentou nas classes populares 
a percepção da estabilidade 
monetária como um valor a ser 
preservado: "Se puder optar, a 
escolha do trabalhador será 
sempre pela estabilidade. Ele 
sabe que atrás do reajuste vêm 
os aumentos gerais de preços e 
com isso mais inflação, resta-
belecendo-se o ciclo perverso 
que tanto sofrimento causou 
aos pobres no passado. As pes-
soas às vezes subestimam os 
trabalhadores e acham que 
eles não sabem que a estabili-
dade preserva o emprego e 
que só ela é capaz de produzir 
o desenvolvimento econômico 
saudável e sustentado", diz 
Medeiros. 

Embora admita que mes-
mo entre os sindicatos e diri-
gentes filiados à Força Sindical 
a defesa da reindexação seja 
tão forte quanto na CUT, o de- 

putado acredita que há espaço 
e apoio da opinião pública pa-
ra que se organize no Congres-
so uma aliança contrária à cor-
rente inflacionista. Mas esse es-
paço se espreme, observa, en-
tre duas condições políticas in-
dispensáveis: a crise precisa 
ser contida nos seus atuais li-
mites e o pico inflacionário 
produzido pela mudança cam-
bial não pode ser muito alto. 

Em um contexto de infla-
ção elevada, Medeiros acha 
que a bandeira anti-indexação 
tenderá a perder força. Seja 
qual for a inflação futura, con-
tudo, ele prevê a formação de 
três frentes principais em bus-
ca da recomposição salarial: no 
setor político, com base em 
projetos demagógicos propon-
do mecanismos de reajustes 
automáticos; nos meios sindi-
cais, com base em acordos co-
letivos com empresas ou gru-
pos de empresas dos setores 
menos impactados pela crise 
cambial; e na frente judicial, 
com base nas ações de todo ti-
po a serem apresentadas às di-
ferentes instâncias da Justiça 
Trabalhista. 
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